
 

 
Health of Tomorrow: Innovations and Academic Research 

O manejo do paciente com autismo na clínica odontopediátrica: Uma revisão da literatura 

CAPÍTULO 40 

O manejo do paciente com autismo na clínica odontopediátrica: Uma revisão da 

literatura 

 

 
https://doi.org/10.56238/sevened2023.007-040 

 

Sue Ann Castro Lavareda Uchôa 
Doutoranda pelo Centro de Pesquisas Odontológicas São 

Leopoldo Mandic (Campinas, Brasil). 

 

Suelen Castro Lavareda Corrêa 
Doutora pelo Centro de Pesquisas Odontológicas São 

Leopoldo Mandic (Campinas, Brasil). 

 

Davi Lavareda Corrêa 
Professor Adjunto da Faculdade de Odontologia da 

Universidade Federal do Pará (Pará, Brasil). 

 

Vânia Castro Corrêa 
Professora Associada do Instituto de Ciências Biológicas 

da Universidade Federal do Pará (Pará, Brasil). 

 

RESUMO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma 

complexa condição de neurodesenvolvimento 

associada a alterações comportamentais 

significativas. Esta condição, caracterizada por uma 

gama heterogênea de sintomas, apresenta desafios 

particulares no contexto do atendimento 

odontológico pediátrico. A necessidade premente de 

uma abordagem especializada nesse cenário 

demanda a presença de profissionais de saúde bucal 

capacitados e especializados, aptos a empregar 

métodos eficazes para proporcionar tratamentos 

adequados a indivíduos com TEA. Em face dessas 

considerações, o objetivo desse estudo é abordar o 

tratamento do paciente autista na clínica 

odontopediátrica. Dada a natureza do transtorno, 

que pode comprometer a interação social e, por 

conseguinte, influenciar adversamente o processo 

de atendimento odontológico, a implementação 

dessas técnicas se revela crucial para a eficácia e 

eficiência do tratamento. O impacto substancial das 

desordens comportamentais inerentes ao TEA na 

dinâmica social do paciente torna imperativa a 

adoção de abordagens que minimizem a ansiedade 

e promovam um ambiente propício à colaboração 

entre o profissional e o paciente infantil. Dessa 

forma, almeja-se não apenas contribuir para a 

literatura especializada sobre a temática, mas 

também fornecer subsídios práticos que permitam 

uma melhoria tangível na qualidade do atendimento 

prestado a essa parcela específica da população 

pediátrica. 

 

Palavras-chave: Odontopediatria, Autismo, 

Manejo, Comportamento.

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O atendimento odontopediátrico a pacientes autistas representa um desafio único na prática 

odontológica, exigindo uma abordagem especializada e sensível para garantir o cuidado eficaz e 

confortável dessas crianças. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurobiológica 

que impacta a comunicação, interação social e comportamento, tornando essencial a adaptação das 

estratégias convencionais de atendimento odontológico (EL ASHIRY, 2020; COMO et al., 2021). 

Neste contexto, a compreensão aprofundada das características individuais de cada criança autista e a 

aplicação de técnicas específicas são cruciais para estabelecer uma relação de confiança entre o 

profissional de odontologia e o paciente, promovendo um ambiente seguro e acolhedor (HERRERA-

MONCADA et al., 2019; YOST et al., 2019). 



 

 
Health of Tomorrow: Innovations and Academic Research 

O manejo do paciente com autismo na clínica odontopediátrica: Uma revisão da literatura 

Um dos principais desafios ao lidar com pacientes autistas no consultório odontológico é a 

hipersensibilidade sensorial comum a muitas crianças com TEA. A iluminação, os sons e as texturas 

presentes no ambiente odontológico podem desencadear respostas aversivas, gerando ansiedade e 

resistência ao tratamento (WALLIS et al., 2023). Portanto, estratégias que visam minimizar estímulos 

sensoriais, como o uso de iluminação suave e a introdução gradual dos instrumentos odontológicos, 

tornam-se indispensáveis para criar um ambiente mais ameno e receptivo (DUKER et al., 2021).  

Além disso, a colaboração entre a equipe odontológica, os pais e, quando possível, profissionais 

de saúde especializados em autismo, é crucial para o sucesso do atendimento (COMO et al., 2021). A 

coleta de informações detalhadas sobre as preferências, necessidades e desafios específicos de cada 

criança autista contribui significativamente para o planejamento de estratégias personalizadas, 

promovendo uma abordagem holística e centrada no paciente. Esta colaboração multidisciplinar não 

apenas melhora a eficácia do atendimento, mas também reforça a importância de uma abordagem 

integrada na promoção da saúde bucal em crianças com TEA (COMO et al., 2021; TRAN et al., 2021).  

O objetivo desse estudo é fornecer informações para os profissionais de odontopediatria, 

destacando a importância do entendimento empático e da adaptação de técnicas para promover um 

ambiente inclusivo e de cuidado de qualidade para as crianças autistas. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo consiste em uma revisão da literatura, focalizando no atendimento dos pacientes 

autistas na clínica odontopediátrica. Para a coleta de dados, realizou-se uma busca bibliográfica 

abrangendo artigos científicos nos bancos de dados da LILACS, Pubmed e SCIELO (Scientific 

Electronic Library Online). Utilizaram-se as palavras-chave "Autismo" (Autism), "Odontopediatria" 

(Pediatric Dentistry) e “Manejo” (Management). 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 CONCEITO DE AUTISMO 

O autismo, também conhecido como Transtorno do Espectro Autista (TEA), é uma condição 

neurobiológica complexa que afeta o desenvolvimento neurológico, manifestando-se por meio de 

padrões peculiares de comportamento, comunicação e interação social (PI et al., 2020; GANDHI et 

al., 2021). Caracteriza-se pela presença de desafios na comunicação verbal e não verbal, interesses 

restritos, bem como comportamentos repetitivos. O espectro autista engloba uma diversidade de 

apresentações clínicas, variando desde formas mais leves até quadros mais severos, o que reforça a 

importância de uma abordagem individualizada ao lidar com pacientes autistas na clínica 

odontopediátrica (PI et al., 2020; VALLOGINI et al., 2022).  
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3.2 DIAGNÓSTICO DE AUTISMO 

O diagnóstico de autismo é complexo e geralmente realizado por uma equipe multidisciplinar, 

incluindo profissionais de saúde, psicólogos e educadores. Os critérios diagnósticos, conforme 

delineados no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), consideram a 

presença de déficits na comunicação social e comportamentos repetitivos, sendo essencial a avaliação 

abrangente do desenvolvimento da criança. O diagnóstico precoce é fundamental para o início de 

intervenções e suporte adequados, incluindo estratégias específicas para o ambiente odontopediátrico 

(OCANTO et al., 2020; HASELL et al., 2022).  

 

3.3 ATENDIMENTO DOS PACIENTES 

O atendimento odontopediátrico a pacientes autistas demanda uma abordagem especializada e 

sensível. A criação de um ambiente acolhedor e adaptado, considerando as particularidades sensoriais 

dos pacientes, é fundamental (HASELL et al., 2022). Estratégias lúdicas, comunicação visual, e a 

introdução gradual de instrumentos odontológicos são técnicas frequentemente empregadas para 

promover a colaboração do paciente (ZERMAN et al., 2022). Além disso, a colaboração estreita com 

os pais e cuidadores, bem como a capacitação da equipe odontológica em técnicas de manejo 

comportamental específicas para autismo, são aspectos cruciais para o sucesso do atendimento. A 

individualização do cuidado, aliada a uma compreensão profunda das necessidades do paciente, 

constitui a base para o manejo efetivo e compassivo do paciente autista na clínica odontopediátrica 

(ZERMAN et al., 2022; GOYAL et al., 2023).  

 

3.4 MANEJO DO PACIENTE 

O manejo do paciente autista na clínica odontopediátrica requer uma abordagem cuidadosa e 

adaptativa para garantir uma experiência positiva e eficaz. A criação de um ambiente acolhedor e 

amigável, atentando para as peculiaridades sensoriais do paciente, é essencial (SAWICKI et al., 2023). 

Estratégias personalizadas, como o uso de comunicação visual, o estabelecimento de rotinas claras e a 

introdução gradual de instrumentos odontológicos, são frequentemente empregadas para minimizar a 

ansiedade e promover a cooperação. A colaboração estreita com os pais e cuidadores desempenha um 

papel fundamental, fornecendo informações valiosas sobre as preferências e desafios específicos do 

paciente (MUMMOLO et al., 2020). Além disso, a capacitação da equipe odontológica em técnicas de 

manejo comportamental específicas para o autismo é crucial, contribuindo para a construção de uma 

relação de confiança entre o profissional e o paciente autista. O foco na individualização do 

atendimento e na compreensão empática das necessidades do paciente são elementos fundamentais 

para garantir um cuidado efetivo e respeitoso na clínica odontopediátrica (Preda et al., 2022; SAWICKI 

et al., 2023).   



 

 
Health of Tomorrow: Innovations and Academic Research 

O manejo do paciente com autismo na clínica odontopediátrica: Uma revisão da literatura 

4 CONCLUSÃO 

O tratamento de pacientes com TEA demanda uma abordagem especializada, sendo imperativo 

que o profissional esteja devidamente capacitado para estabelecer uma relação de confiança tanto com 

o paciente quanto com o responsável. Diversas estratégias podem ser adotadas durante o atendimento, 

como a utilização de programas de TV, diálogo, recursos visuais, vídeos educativos e as próprias 

técnicas de manejo comportamental da odontopediatria. Essas abordagens visam facilitar a interação 

e o tratamento de crianças com TEA, promovendo uma experiência mais positiva. Por fim, ressalta-se 

a importância da constante disposição do cirurgião-dentista em se atualizar e buscar informações 

específicas para o atendimento odontológico em crianças com TEA, assegurando, assim, a realização 

de procedimentos bem-sucedidos e livres de traumas. 
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